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ATA N.º 28/2016

Aos dezenove dias do mês de julho de dois mil e dezesseis, às 9h30, reuniu-se extraordinariamente a Câmara Municipal de Santo Antônio da Platina, Estado do Paraná, sob a Presidência do Vereador Valdir Domingos de Souza e Secretariada pelo Vereador José Pereira de Godoi. - Verificando o livro de comparecimentos, foram constatadas as presenças dos Senhores Vereadores: Cláudio Domingues, Dionísio da Luz Sobaranski, Fábio Henrique Barboza Galhardi, Francisco Faustino de Proença Júnior, Joel Pimentel Nóbrega, José Jaime Paula Silva, José Pereira de Godoi e Valdir Domingos de Souza. - Ausente o Vereador Aguinaldo Roberto do Carmo. - Invocando a proteção de Deus, o Senhor Presidente iniciou a sessão colocando em votação a ata da sessão anterior, que foi aprovada por unanimidade dos presentes. Dada a convocação extraordinária, o Sr. Presidente passou de imediato à pauta da ORDEM DO DIA: - Em discussão o Projeto de Lei nº 30/2016, de autoria do Executivo Municipal, que altera a Lei n.º 1.277 de 18 de outubro de 2013, que dispõe sobre o Transporte Coletivo de Passageiros em Santo Antônio da Platina e dá outras providências. – Usando a palavra, o Vereador José Jaime Paula Silva sugeriu a retirada do referido projeto, tendo em vista a ausência dos Vereadores Aguinaldo Roberto do Carmo e Francisco Faustino de Proença Júnior (chegou atrasado), e disse que todos os Vereadores deveriam estar presentes, por se tratar de um projeto muito sério e polêmico, que sempre foi contra o projeto, mas havendo consenso entre os Vereadores, iria votar a favor. Considerou falta de respeito a ausência dos Vereadores e que gostaria que fosse retirado para melhor estudo. – Usando a palavra, o Vereador Joel Pimentel Nóbrega concordou com o Vereador José Jaime, dizendo que este é um dos projetos mais polêmicos votados nesta Casa, que o repasse é muito dinheiro e que o povo não está entendendo por que tanto dinheiro está sendo repassado (para a empresa de transportes), e solicitou a retirada de do projeto de pauta. Ainda disse que sempre foi contra este projeto, mas que pelo povo e pela maioria dos Vereadores votaria a favor. – O Senhor Presidente opinou pela votação do projeto e que havendo qualquer dúvida seria um dos primeiros a entrar na Justiça, caso haja algum problema. – Usando a palavra, o Vereador Fábio Henrique Barboza Galhardi disse que vota a favor deste projeto, mas que gostaria que estivessem todos os Vereadores presentes. – O Sr. Presidente insistiu para que se votasse o projeto como está, considerando que o Vereador Aguinaldo Roberto do Carmo se ausentou na 1ª votação. – Usando a palavra, o Vereador Cláudio Domingues observou a chegada do Vereador Francisco Faustino de Proença Júnior, dizendo que este projeto tem o lado bom e o lado ruim; que receberam críticas na rádio e que é melhor retirar o projeto para estudar melhor e votar na próxima semana, porque quando votou a FANORPI achou que estava fazendo um grande negócio, então pelo bom-senso dos Vereadores, que seja retirado o projeto de pauta. – O Sr. Presidente manteve a sua posição sobre a votação do projeto, mas disse respeitar a opinião do Vereador José Jaime. – Usando a palavra, o Vereador Fábio Henrique Barboza Galhardi manifestou-se favorável a votação do projeto, considerando que havia o mesmo número de Vereadores presentes na 1ª votação, frisando que gostaria que o Vereador Aguinaldo estivesse presente devido à importância do projeto. – Usando a palavra, o Vereador Francisco Faustino de Proença Júnior se desculpou pelo atraso, e disse que ouviu comentários na rádio sobre este projeto. Também disse que gostaria de consultar o departamento jurídico desta Casa sobre a realização desta sessão sem que tenha cumprido o prazo regimental de 24 horas entre uma sessão e outra, sendo que a sessão de 1ª votação foi realizada às 16h30 do dia anterior, que gostaria que fosse respeitado esse prazo, porém, considerou que o Plenário é soberano para decidir. Ainda disse que, apesar de ter maioria, o Vereador Aguinaldo, que se ausentou, poderia sair “de herói” na história. Concordou com o Vereador José Jaime, dizendo que por se tratar de uma decisão importante, que trata de subsídio para uma empresa particular, deveria ter a participação de todos os parlamentares. – Usando a palavra, o Vereador Joel Pimentel Nóbrega disse que não entrou aqui para ficar levando processo; que já viu muito herói e muito vilão aqui, como na votação que baixou o subsídio dos Vereadores, que já viu Vereador “amarelar” por causa da opinião do povo, citando os Vereadores que votaram favoráveis na questão da diminuição de subsídios dos Vereadores. Ainda falou que o Vereador Cláudio Domingues está com problema com a FANORPI porque achou que estava fazendo um bem para os estudantes e não quer isso para si no futuro.  – Usando a palavra, o Vereador Dionísio da Luz Sobaranski disse não ser questão de “amarelar”, mas que foi combinado entre os Vereadores para votarem um aumento para R$ 7,5 mil, quem fez o projeto não compareceu para votar, e o Vereador Sebastião Vitral dos Santos Furtado assinou na Comissão e votou contra. – O Vereador José Jaime Paula Silva disse para os Vereadores esquecerem isto, que agora é uma votação diferente e que se o Sr. Presidente não colocasse em votação a retirada do projeto, votaria contra o projeto.  – Concluindo, o Vereador Dionísio disse que procurou o Vereador Valdir e, considerando que estavam postando em sites e dizendo que era um absurdo o que os Vereadores iriam ganhar, sugeriu para que ficassem sem salário, porém, o Vereador Valdir disse que não teria condições de deixar sem salário, que o mínimo que daria para deixar é R$ 970, 00, e assim foi feito. – Em votação, o Projeto de Lei nº 30/2016, de autoria do Executivo Municipal, foi RETIRADO DE PAUTA. Votaram a favor da retirada do projeto os Vereadores: Cláudio Domingues, Fábio Henrique Barboza Galhardi, Francisco Faustino de Proença Júnior, Joel Pimentel Nóbrega e José Jaime Paula Silva. – Usando a palavra, o Vereador Fábio Henrique Barboza Galhardi disse que os Vereadores em muitas situações “amarelam”, citando uma votação em que foi o único contrário, mas não “amarelou”. Disse entender essa opção devido à pressão ou por causa de amigos, que respeita a opinião de todos e até muda o seu voto. – Usando a palavra, o Vereador José Jaime Paula Silva agradeceu aos colegas pela retirada do projeto para que seja analisado melhor. Disse não entender a pressa para votar este projeto, que os Vereadores têm prazo para votar e que estão dentro do regimento; que é melhor retirar o projeto para análise do que votar contrário. – Usando a palavra, o Vereador Fábio Henrique Barboza Galhardi disse que o projeto está muito bem fundamentado pelos pareceres jurídico e contábil, que se preocupa um pouco com a pressa, mas principalmente que gostaria que todos os Vereadores estivessem presentes. – Usando a palavra, o Vereador Joel Pimentel Nóbrega disse que quando falou em “amarelar”, não foi para ofender nenhum Vereador, que eles têm esse direito e por isso existe segunda votação. – Usando a palavra, o Vereador Francisco Faustino de Proença Júnior justificou o seu voto concordando com o Vereador José Jaime. Disse que não é questão de “amarelar” ou não, mas que todo vereador pode repensar o seu voto; que não é vergonha reconsiderar o voto, caso contrário, não precisaria ter duas ou três votações. Também disse não compreender a pressa para que seja votado este projeto, tanto o Executivo quanto o Sr. Presidente, que os Vereadores estão em recesso e questionou o que há por trás disso. Disse que foram buscar lá atrás justificativa de voto de subsídio de Vereadores, que foi favorável, mas não pôde vir porque estava trabalhando, porque a sessão foi convocada durante o seu horário de trabalho, e quando veio no dia seguinte já estava tudo “armado” para baixar o salário para um salário mínimo, o que considerou a maior vergonha enquanto Vereador nesta Casa, que foram motivo de chacota. Ainda citou a ata da sessão passada em que o Sr. Presidente teria convocado os Senhores Vereadores para a sessão presente sem a apreciação do Plenário, e que se houve votação, não consta na ata. – Em discussão, o Projeto de Lei nº 31/2016, de autoria do Executivo Municipal, que autoriza a abertura de crédito adicional especial até o valor de R$ 157.258,50 (cento e cinquenta e sete mil, duzentos e cinquenta e oito reais e cinquenta centavos) assim discriminados: Tarifa Social de Transporte Coletivo, subvenções econômicas, já aprovado em 1ª votação com emenda. – Em votação, o Projeto de Lei n° 31/2016, do Executivo Municipal, foi RETIRADO DE PAUTA. Votaram a favor da retirada do projeto os Vereadores: Cláudio Domingues, Fábio Henrique Barboza Galhardi, Francisco Faustino de Proença Júnior, Joel Pimentel Nóbrega e José Jaime Paula Silva. – Usando a palavra, o Vereador Fábio Henrique Barboza Galhardi justificou o voto dizendo para que seja marcada sessão com a presença de todos os Vereadores. – Usando a palavra, o Vereador José Pereira de Godoi, dirigindo-se ao Vereador Fábio Galhardi, disse que o Sr. Presidente não tem a competência de fazer o Vereador vir “na marra” votar o projeto. – Usando a palavra, o Vereador Fábio Henrique Barboza Galhardi respondeu que é obrigação do Vereador estar presente na data, que ele recebe para isso. – O Sr. Presidente disse que a questão levantada pelo Vereador Francisco Faustino sobre a mudança de horário da sessão foi posta em discussão e aprovada em plenário, e que deveria ser corrigida a ata. – Usando a palavra, o Vereador Francisco Faustino de Proença Júnior disse que não constava na ata, mas que pode ser corrigida, sem problema nenhum. Também disse que o Vereador Godoi não deixa de ter razão, porém, essa é uma votação importante e que seria fundamental que todos estivessem presentes. Concluindo, disse que se vier à sessão e não estiverem todos os Vereadores, também não participará da sessão, e pede para que os demais Vereadores façam o mesmo, pois desta forma não haverá quórum para a realização da mesma. – Nada mais havendo a tratar, e invocando a proteção de Deus, o Senhor Presidente encerrou a presente sessão. – E para constar, eu, Vereador José Pereira de Godoi, lavrei a presente ata, que vai por mim assinada.
